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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não posso acreditar! – exclamou Kathy Macdowell, enquanto olhava para o bilhete que tinha na mão. – A última pessoa do mundo com quem queria trabalhar e Harry Lord teve que a contratar! Porque é que temos que ter esse… monstro no consultório?

			Amarrotou o bilhete e atirou-o para o lixo.

			Lindy Macdowell sorriu para a sua irmã.

			– O que é ele tem? Tem duas cabeças ou algo do género?

			– Olha, estamos a falar do doutor William Curtis, o sobrinho de sir Randolph Curtis, e sabes muito bem o que penso dele. É um mentiroso arrogante e egoísta que quebra as suas promessas. Pelo que sei da sua família, ele é farinha do mesmo saco, por conseguinte William Curtis é certamente um monstro.

			Lindy mastigou a sua pastilha elástica e encolheu os ombros.

			– E qual é o problema? Não o vais ter que ver muito, pois não? Quero dizer, se cada um tem os seus pacientes, não terão que se encontrar.

			Kathy olhou desesperadamente para a adolescente. Como se fosse assim tão simples!

			– Para tua informação, minha querida irmã, isto é uma clínica, não somos entidades separadas. É muito importante darmo-nos bem.

			Pensou em todas as reuniões, em todas as decisões que teriam que tomar em conjunto e riu amargamente. Tinha tantas possibilidades de se dar bem com um Curtis como de ir à Lua!

			Lindy olhou-se ao espelho da cozinha e começou a desenhar uma linha preta espessa à volta dos olhos.

			– E porque é que não disseste a Harry que esse tipo não merece este trabalho? Se ele soubesse o que pensas, certamente arranjaria outro.

			Kathy suspirou.

			– Não percebes? É evidente que o homem é muito competente. Esteve a trabalhar no Zimbabué e as suas referências são impecáveis. Mas provavelmente é tão convencido e insuportável como o seu tio. Não quero ter nada a ver com aquela família. E se não fosse pelo facto de todos os que entrevistámos não serem adequados para o posto e se não precisássemos tão desesperadamente de alguém…

			– Então, já está. A mim parece-me bem. Os mendigos não se podem dar ao luxo de escolher, pois não? Harry está de baixa e tu não podes gerir a clínica sozinha. Estavas a atender uma chamada ao domicílio quando ele entrevistou o tipo, por isso não o conheces.

			– Bom, é verdade, mas disse a Harry que não suportava a família Curtis e ele ignorou-me! Mas não servirá de nada ter uma discussão com o coitado do Harry agora. Já está bastante afectado com a colocação do bypass e não quero que fique ainda mais stressado.

			Kathy pôs-se a secar furiosamente uma chávena e partiu a asa.

			– Ei, calma! – murmurou Lindy, tirando-lhe a chávena das mãos. – Talvez te estejas a precipitar um pouco. Como é que sabes que vais antipatizar com ele? Pode não ser como o velho sir Randolph, talvez seja um encanto de pessoa, alguém dedicado ao bem-estar dos pacientes.

			Kathy riu sem vontade.

			– Não me venhas com isso! Nunca conheci um único membro daquela família que fosse um amor de pessoa. Todos eles fazem o que lhes apetece, sem se importarem com os outros. Acham que podem pisar qualquer pessoa menos poderosa que eles. Se o nosso primo conseguisse arrendar aqueles campos de Randolph Curtis, poderia aumentar os seus lucros em um por cento, mas, não, aquele tipo quer transformar a quinta num complexo de férias. Isso é avareza!

			Estremeceu e mordeu o lábio inferior. Ela sabia bastante acerca de homens poderosos, não? De homens que queriam tudo à sua maneira, que dominavam e controlavam, homens como Randolph Curtis.

			Apertou os punhos. Não devia pensar nisso agora, pertencia ao passado.

			Olhou pela janela da cozinha em direcção às colinas que se vislumbravam ao longe e não conseguiu suportar a ideia de ver aquela beleza violada e perdida para sempre.

			Lindy, que tinha pintado os lábios de cor de violeta, calçou umas botas, pegou na sua mala e dirigiu-se para a porta das traseiras.

			– Até logo, Kathy. Não deixes que esse homem te afecte dessa maneira. Lembra-te que o velho Randolph não é assim tão mau, porque me paga para cuidar dos seus cavalos ao fim-de-semana e depois das aulas. Às vezes, é bastante generoso, dá-me dinheiro extra e deixa-me montar o seu melhor cavalo. Talvez o seu sobrinho tenha herdado pelo menos algo de bom do seu tio.

			Kathy viu-a afastar-se em direcção ao centro, com afecto. Parecia saída de um filme de terror. Porque é que Lindy se ia importar com quem contratavam na clínica? Era doze anos mais nova que ela e estava embrenhada na sua vibrante vida de discotecas, desporto e, talvez, um pouco e estudo.

			Ao princípio tinha sido duro para elas, após a morte da sua mãe, e Kathy teve que regressar a Bentham para proporcionar um lar a Lindy. Agora a sua irmã tinha dezasseis anos e era muito diferente da menina triste de há dois anos atrás. E, para ser sincera, de alguma maneira era mais inteligente e menos impetuosa que ela.

			Kathy contemplou a fotografia da sua mãe que estava em cima do aparador. Tinha uma filha de cada lado, rindo. Sempre que olhava para ela, sentia um nó no estômago e pensava em Randolph Curtis.

			Um barulho no exterior chamou-lhe a atenção e sorriu, quando viu um focinho encostado à porta de vidro da sala.

			– Rafter, pobrezinho! Não pensei nada em ti, não foi?

			Abriu a porta ao cão e acariciou-lhe a cabeça.

			– Está bem, vou passear-te. Também me fará bem apanhar um pouco de ar fresco. Talvez assim pare de pensar em William Curtis. Far-nos-á bem aos dois!

			Assim que ela pegou na trela, Rafter saltou alegremente à sua volta.

			Estava uma tarde de Primavera e Kathy levantou a cabeça para respirar o frescor do ar. Seguiram por um caminho que ia dar às últimas casas da aldeia e, uma vez que se afastaram, soltou a coleira a Rafter, que saiu disparado como um foguete, numa vã tentativa de caçar um coelho, em direcção ao canal que fazia fronteira com a quinta de sir Randolph Curtis.

			Pouco a pouco, Kathy parou de pensar no seu novo colega de trabalho. Lindy tinha razão: talvez pudessem manter uma distância profissional, desde que ele realizasse bem o seu trabalho. Seria difícil aceitá-lo, já que a sua experiência passada não podia deixar de afectar o presente, mas teria que cerrar os dentes. A verdade era que precisavam de ajuda na clínica, já que ela não podia fazer o trabalho sozinha.

			Rafter pareceu desaparecer atrás de uma colina, mas pôde ouvi-lo a ladrar histericamente. O cão estava louco, certamente tinha perseguido um coelho até à sua toca. Os latidos tornaram-se mais intensos e Rafter reapareceu perseguido por um pequeno Borde Terrier, que o enxotava furiosamente.

			Kathy riu. Parecia David a perseguir Golias.

			– Ei, tu, grandalhão! – gritou a Rafter, quando este se colou a ela, aterrorizado. – Não consegues fazer frente a um pequenote como este?

			Depois dirigiu-se ao pequeno irascível:

			– E tu, cala-te e vai-te embora!

			O cãozinho redobrou os seus latidos e, de repente, ela viu uma figura atlética assomar-se por cima da pequena colina. Ia bastante depressa e levava uns calções caqui que revelavam umas pernas bronzeadas e musculadas. Então, o homem gritou com uma voz profunda:

			– Magnus! Magnus! Vem cá. Ouviste-me, maldito animal?

			O cão deteve-se, contrariado, e ficou a olhá-los fixamente, enquanto o seu dono se aproximava.

			– Seu maluco! – disse o homem, acariciando-o.

			Depois, virou-se para Kathy e ela deu consigo a olhar para os olhos mais azuis que tinha visto na vida. O cabelo do homem era escuro, espesso e um pouco comprido. Tinha um rosto alegre, mas o queixo firme e a boca revelavam uma certa teimosia.

			A intensidade do seu olhar pareceu captar tudo o que havia nela. Aprofundou a exploração e deteve-se no seu rosto. Kathy ficou toda arrepiada e, de repente, pensou que a sua T-shirt era demasiado justa e mostrava todas as suas curvas sem deixar nada à imaginação.

			Aquele homem era espectacular! Inclinou-se para acariciar Rafter e ocultar o rubor das suas faces. Os homens altos e atraentes como ele escasseavam em Bentham e, francamente, estava a surtir um efeito raro nela.

			– Lamento este ataque não provocado – disse ele, sorrindo de uma forma devastadora que fez as pernas dela tremerem por um momento. – Espero que não a tenha assustado a si ou ao seu cão. Esta maldita criatura não se sabe comportar, nem me obedece. Tentei treiná-lo, mas parece que é inútil. Vem de um canil e não sei nada sobre a sua vida anterior.

			Virou-se novamente para o seu cão, que agora estava deitado na relva, ofegante, olhando com olhos de adoração para o seu dono.

			– Quieto, Magnus! – ordenou ele.

			A sua ordem pareceu voltar a pôr em acção o animal, que começou a dar saltos, tentando trepar-lhe pelas pernas.

			– Vê? Não se sabe comportar. Vou ter que procurar um centro de treino de cães e inscrever-nos.

			Kathy conseguiu por fim encontrar a sua voz.

			– Há um na zona desportiva do liceu e dão aulas aos domingos à tarde. Conhece a zona?

			– Sim, costumava vir cá passar férias com a minha família. Divertia-me muito. É um bom local para crianças, pode fazer-se de tudo: andar a cavalo, escalar, pescar…

			E sorriu-lhe. Parecia uma criança e Kathy achou que possuía um evidente encanto, um misto de confiança e sentido de humor. Era um desconhecido, mas, de alguma maneira, ela sentia-se tão segura e descontraída na sua presença, como se o conhecesse há muito tempo.

			– Também gosto do campo. Só espero que continue assim.

			Depois começaram a andar ao longo do canal, enquanto ela não conseguia evitar de o olhar de vez em quando pelo canto do olho.

			– Hum… Está de passagem, então? – perguntou ela, desejando que a sua voz não a traísse.

			– Não, ficarei uns tempos por aqui. Tenho alguns problemas familiares a resolver.

			– Oh, estou a ver! Então continua a ter família aqui?

			A expressão do homem ensombrou-se e Kathy mordeu o lábio, maldizendo-se pela sua curiosidade.

			– Lamento – murmurou ela imediatamente. – Não me queria meter onde não era chamada.

			Mas ele sorriu.

			– De maneira nenhuma. É o meu pai, não se tem sentido muito bem e quis estar perto dele.

			– Obviamente. Deve ser preocupante para si. Espero que não seja nada de sério…

			– Não, acho que ficará bom, mas prefiro estar aqui do que a milhares de quilómetros – acrescentou ele, mudando imediatamente de assunto. – Disse-me que queria que a região se mantivesse como está. A que é que se referia?

			Kathy deteve-se e olhou para o vale. Bentham estendia-se diante deles, uma cidade mercantil com todos os problemas de uma cidade em crescimento, mas, felizmente, ainda muito perto do campo aberto.

			– Não sei se consegue acreditar, mas há interesse em estragar este lugar encantador e pôr aqui um centro de férias – explicou, com evidente raiva. – Consegue imaginar a insensibilidade de alguém que possa pensar que é uma mudança positiva? Eu quase nem consigo pensar nisso e, francamente, estou certa de que é unicamente motivado pela avareza.

			– A que é que se refere?

			O vento agitava-lhe o cabelo e tentou inutilmente prendê-lo atrás das orelhas.

			– É demasiado espesso para isso – acrescentou ele. – Se fosse a si, fazia um rabo-de-cavalo.

			Depois, a expressão dele mudou e franziu o sobrolho, antes de acrescentar:

			– Então, não deseja esse centro?

			– Claro que não!

			– Tentou impedi-lo?

			– Ah! Sir Randolph Curtis, o dono das terras, também parece possuir as almas de muitas pessoas daqui. Quando quer algo, normalmente consegue-o e, obviamente, ainda há a perspectiva de muitos postos de trabalho. Existe muito desemprego nesta região, desde que fecharam os moinhos, e há quem considere o centro uma mudança positiva.

			– Então, quer dizer que pode ser benéfico para a zona, não acha?

			Kathy suspirou e encolheu os ombros.

			– Suponho que, se não tivesse emprego, ficaria contente por arranjar um trabalho nalgum sítio, mas, quando o campo desaparece, é para sempre, não é verdade? Talvez me preocupe mais, porque afecta pessoalmente a minha família.

			O homem olhou-a fixamente.

			– Como assim?

			Kathy sentiu-se repentinamente envergonhada. A sua parte da história começava a parecer bastante egoísta, como se a razão principal da sua oposição ao centro fosse pessoal, coisa que não era. Todas as razões estavam interligadas.

			Sorriu levemente, consciente do intenso olhar dele.

			– Oh, não tem importância – murmurou. – Basta dizer que é um azar que a terra pertença a um animal arrogante como Randolph Curtis.

			– É um homem difícil?

			– Não o suporto. Francamente, toda a sua família é igual. Acham-se os donos de tudo.

			– Conhece-os bem, então?

			– Obviamente, não toda a família, mas aqueles que conheço dão-me a impressão de que se julgam donos do mundo.

			O homem sorriu e encolheu os ombros.

			– Talvez – respondeu ele.

			Depois estendeu uma das suas grandes e bronzeadas mãos e tomou a dela.

			– Talvez devesse apresentar-me – disse ele. – Chamo-me Will e, neste momento, estou a viver no canal.

			E assinalou a franja de água que brilhava ao sol da tarde e Kathy pôde ver uma barcaça ancorada ao lado do caminho.

			– Vive numa barcaça? – perguntou, maravilhada. – Deve ser divertido.

			– É um pouco pequena para alguém da minha estatura. Não paro de bater com a cabeça no tecto e a cama é demasiado pequena. Um amigo meu arrendou-ma, enquanto não arranjo algo de mais permanente. Não quero ficar demasiado longe do centro, por muito bonito que isto seja.

			Kathy perguntou-se o que faria ele. Podia ser professor de educação física ou jogador profissional de râguebi. A sua imaginação despoletou. Talvez fosse actor de cinema. E talvez tivesse esposa e filhos nalguma parte do país.

			– Se vai trabalhar cá, há algumas casas muito bonitas no extremo da aldeia. Mas, se tiver família, são um pouco pequenas.

			– Não, ainda não tenho tal responsabilidade. E alivia-me dizer que não estou a pensar constituir família tão cedo.

			Por alguma razão desconhecida, Kathy sentiu um misto de alívio e decepção. A decepção devia-se a ele não se querer sentir preso a ninguém.

			Quando se aproximaram do muro de pedra, ouviram umas vozes no campo próximo. Kathy supôs que seriam caminhantes a dar um passeio. Suspirou. Com o Verão, viriam cada vez mais pessoas.

			Um riacho cruzava o caminho e não parecia haver maneira de o atravessar sem uma pessoa se molhar ou ficar cheia de lama.

			Kathy olhou, irritada, para a lama.

			– Maldição, devia ter trazido botas! Tinha-me esquecido deste riacho.

			– Talvez a possa ajudar.

			Antes de ela poder responder, Will rodeou-lhe a cintura com as mãos e ergueu-a no ar. Aquele contacto produziu nela uma espécie de corrente eléctrica que lhe percorreu todo o corpo. Gritou, surpresa, e ele olhou-a, divertido.

			– Estava só a tentar evitar que se sujasse.

			Depois saltou o pequeno riacho.

			– Sou perfeitamente capaz de passar por sítios destes, sabe? Há anos que o faço – comentou ela, muito dignamente.

			Will apanhara-a de surpresa e a sua proximidade deixava-a nervosa.

			Então, ele assinalou um grupo de pessoas que estava a rodear algo que se encontrava no chão e pareciam agitadas. Algumas começaram a fazer-lhes sinais para que se aproximassem e outros correram para eles.

			– Não parecem muito satisfeitos – comentou Will, quando um homem alto, de botas e calças de ganga, se aproximou.

			Quando os alcançou, perguntou-lhes, ofegante:

			– Desculpem. São de cá? Acabámos agora mesmo a nossa marcha e um de nós precisa de ajuda médica. Sabem onde podemos pedir ajuda?

			Kathy suspirou e pensou que, apesar de não estar de serviço, tinha que prestar a sua ajuda, mesmo achando que se trataria de um caso menor.

			– Bom, sou médica – anunciou ela. – Talvez possa dar uma vista de olhos ao seu amigo.

			Ao homem pareceu que lhe tiravam um peso de cima.

			– Ainda bem! Não sabíamos o que fazer. É uma sorte que estivesse por perto!

			Correu de volta para o grupo e gritou:

			– Está tudo bem! Estamos com sorte, a senhora é médica!

			Kathy aproximou-se e abriu caminho por entre as pessoas, depois dirigiu-se autoritariamente a uma rapariga que estava ajoelhada junto ao suposto ferido:

			– Posso examinar o senhor?

			A rapariga olhou-a, agradecida.

			– Que alívio! Estávamos a começar a ficar preocupados. Gareth parece estar mal, diz que tem o coração muito acelerado.

			Kathy contemplou o homem de meia-idade que se encontrava deitado no chão, muito pálido e assustado. Tomou-lhe o pulso e comprovou que estava com duzentas e cinquenta pulsações por minuto, mas parecia bastante regular. Sorriu-lhe para o animar.

			– Não se preocupe – disse-lhe. – Dentro de em breve as suas pulsações abrandarão.

			Em seguida, esfregou-lhe suavemente a artéria carótica e, gradualmente, o pulso do homem foi recuperando a normalidade.

			– Já lhe ocorreu alguma vez?

			O homem anuiu.

			– Há coisa de um mês. Mas estou em bastante boa forma. Corro bastante, vou ao ginásio…

			– Não foi ao médico? Vamos ver se agora se consegue sentar.

			Kathy colocou-lhe uma mochila às costas.

			– O médico disse-me que era algo que tinha a ver com fibras…

			– Fibrilação? – perguntou uma voz profunda ao lado de Kathy.

			Ela olhou à sua volta, surpresa. Tinha sido Will.

			– Dói-lhe o peito ou os braços?

			O homem negou com a cabeça.

			– Não, isto começou inesperadamente e não conseguia respirar. Senti-me muito tonto. Agora estou melhor.

			Will anuiu.

			– Está com melhor aspecto, de facto. E com melhor cor, não? – perguntou a Kathy.

			Ela contemplou-o. Não estaria a passar dos limites? Tinha deixado bem claro que ela é que era a médica. Por muito atraente que fosse, excedera-se um pouco, dando a sua opinião.

			– O coração está a recuperar o seu ritmo normal – informou ela, friamente, e dirigiu-se novamente ao paciente: – Acho que se sentirá muito melhor depois de descansar um pouco, mas é melhor fazer um check-up no nosso hospital local, onde poderá fazer os exames necessários.

			– Claro – interveio novamente Will. – As taquicardias como esta podem ser muito alarmantes, mesmo quando se dão em indivíduos perfeitamente sãos. É sempre melhor estarmos seguros.

			Kathy olhou-o, aparvalhada. Quem pensava ele que era para interferir daquela maneira?

			– Fico contente por concordar! – comentou, sarcasticamente. – Talvez seja melhor o senhor ir à cidade chamar uma ambulância, enquanto eu fico com Gareth.

			– Posso fazer algo melhor que isso – repôs ele, sorrindo.

			Enfiou uma mão no bolso dos calções e tirou um telemóvel.

			– Isto é algo que vos daria jeito da próxima vez – acrescentou ele, dirigindo-se aos caminhantes.

			 

			 

			Ficaram a olhar para ambulância que levava Gareth e a sua amiga, enquanto os restantes caminhantes se dirigiram para o local onde teriam deixado os seus carros.

			– Com que então é médica? De clínica geral? – perguntou-lhe Will, com interesse.

			– Sim. E o senhor parece muito interessado em medicina. Fez algum curso de primeiros socorros ou algo do género?

			Will pareceu surpreso.

			– Não quis interferir…

			Parecia prestes a dizer algo mais, quando os sinos soaram no vale. Kathy consultou o seu relógio.

			– Sete horas! – exclamou ela. – Tenho que ir andando. Tenho uma série de coisas para fazer antes da reunião! Foi um prazer conhecê-lo.

			Tentou aparentar tranquilidade, mas não conseguiu deixar de o olhar mais do que a conta. Ele fitava-a com um olhar divertido… como se soubesse em que estava a pensar!

			– Já nos voltaremos a ver, doutora – murmurou ele. – Talvez muito em breve…

			Quando ela se afastou, Will acrescentou para si:

			– Com um pouco de sorte.

			Depois chamou o seu cão e juntos seguiram caminho.

			 

			 

			O coração de Kathy batia acelerado, quando chegou a casa. Sentia-se irritada com os caminhantes por a terem demorado e consigo mesma, por não ter descoberto algo mais sobre Will. Se tivesse tido bom senso, tê-lo-ia convidado para jantar e talvez lhe mostrasse a casa que havia diante da sua que estava para arrendar…

			Olhou-se ao espelho e riu. Estava a ser mesmo infantil! A forma como lhe caía a baba por um homem que só conhecia há meia hora! Provavelmente tê-lo-ia afugentado com tal proposta. E podia não ter família, mas um homem daqueles certamente que teria uma namorada. Ou centenas delas!

			Disse-se que era uma tola. Acabava de conhecer um homem num passeio e já achava que estava a ficar apaixonada. Era patético! De qualquer maneira, nunca mais o ia voltar a ver…
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